
PF faz nova ação contra fraudes em licitações na Bahia

Policiais federais cumprem, nesta segunda-feira (23), quatro mandados de prisão preventiva
contra acusados de fraudes em licitação e desvio de recursos públicos na Bahia. A segunda
fase da Operação Overclean também cumpre dez mandados de busca e apreensão, em
parceria com o Ministério Público Federal (MPF).

As medidas judiciais estão sendo cumpridas em Brasília e nas cidades baianas de Salvador,
Teixeira de Freitas e Vitória da Conquista. Também foram determinados pela Justiça o
afastamento cautelar de um servidor público e o sequestro de bens que somam R$ 4,7
milhões.

A primeira fase da Operação Overclean foi desencadeada no dia 10 de dezembro e
investigou o direcionamento de recursos públicos provenientes de emendas parlamentares e
convênios para empresas e indivíduos ligados a prefeituras baianas.

O esquema, segundo a Polícia Federal (PF), envolvia superfaturamento de obras e desvio de
recursos, o que gerou prejuízos de R$ 1,4 bilhão ao Departamento Nacional de Obras contra
as Secas (Dnocs).

Ainda de acordo com a PF, o esquema contava com o apoio de policiais, que repassavam
informações sensíveis à organização criminosa, como a identificação de agentes federais
envolvidos em diligências sigilosas. As investigações tiveram o apoio da Controladoria-Geral
da União (CGU) e Receita Federal.

Os alvos desta segunda fase da operação estão sendo investigados por fraudes em licitação,
corrupção ativa e passiva, lavagem de dinheiro e obstrução da justiça.
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